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Matrizes e rriontadoras estão
com excesso de capacidade insta-
lada no mundo, e os mercados
emergentes passaram a responder
pela expansão da produção global.
O Brasil foi um dos países escolhi-
dos como alvo preferencial.

O trânsito da Grande São Paulo,
porém, já vive uma situação de
caos. Como a previsão é que have-
rá cada vez mais veículos nas ruas,
não é difícil imaginar o futuro que
nos espera. Se esse futuro é inevi-
tável, que pelo menos os novos au-
tomóveis não poluam tanto.
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— Rodoanel e
preservação
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10	 O Instituto de Arquitetos do Bra-
sil sempre se colocou a favor da
construção do rodoanel. Até por-

-- que a situação do trânsito na
4- Grande São Paulo já alcançou ní-

veis tão dramáticos que não há co-
mo ser contra. Entendemos, inclu-o',

— sive, que a construção já deveria
ter sido iniciada há muito tempo.

No entanto há dois aspectos que
nos preocupam. O primeiro é a

— preservação ambiental. De nada
adianta argumentar que o rodoa-
nel diminuirá a poluição nas mar-'''. ginais se vamos apenas levar os fo-
cos poluidores para mais longe. r,
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não haverá como evitar a passa-

, gem do rodoanel por áreas de ma-
nanciais. Mas também não há dú-

..-	 vida que, em alguns trechos, será
— possível executar alterações que

ajudem a preservar o ecossistema.
Temos de fazer todos os esforços

para evitar novas degradações do
meio ambiente, mas não podemos
imaginar que só uma legislação
bem-feita solucionará tudo. Sabe-
mos que o poder público tem difi-
culdades de fiscalização. Hoje, cer-
ca de 60% das construções em São

• Paulo estão em situação irregular.
io	 Isso é prova cabal da ausência do

Estado como órgão fiscalizador.
O poder público precisa se apa-

e.-	 relhar para cumprir as suas fun-
3- ções. Só as leis não bastam. É pre-

ciso que sejam cumpridas com ri-
gor, o que inclui uma fiscalização
mais severa das fontes poluidoras.

,re	 Entre as fontes de poluição, uma
io	 das principais é o automóvel. Ape-
ai	 sar disso, não é preciso vê-lo como
V.	 inimigo. Ou, quixotescamente, in-
e-	 vestir contra a instalação de novas

montadoras. O que se quer é uma
legislação rigorosa, que obrigue as
fábricas a produzir veículos com

n- ec ubamentos antipoluição.

_
4 atjec ifpaçao desordenada?
JÁ- 

Foi o que ocorreu nas marginais,
r" com resultados que conhecemos e
— amargamos. É preciso que as solu-

ções sejam discutidas agora entre
--	 o poder público e a sociedade.
. r.	 Sabemos que, em certos trechos,..,



A casa de José Laércio em Parais6polis: "quando venta, balança'!,-

das em terrenos íngremes. A mo- Está apoiado sobre cinco estacas

Caetano Pontes, de 23 anos, é um 	 "Quando venta forte isso aqui
exemplo. Ele mora lá com a mu- balança", contou Maria Cícero
lher, a filha de 1 ano, a irrnã e os 	 Ferreira, 19 anos, mulher de José
dois sobrinhos, de 8 e 10 anos. Laércio. "A cidade não está pre-
Tem um quarto pequeno, que parada e vai sofrer com as chu-
também serve de cozinha, cons- vas", prevê o vereador Vicente
truído na beira do morro. Um ba- Candido (PT). "O prefeito Celso
nheiro de 1 in2 e o quarto de ma- Pitta poderá ser responsabilizado,

radia do balconista José Laércio de madeira.

deira do casal e da filha, de 6 m2.	 civil e criminalmente."

das em terrenos íngremes. A mo-
radia do balconista José Laércio
Caetano Pontes, de 23 anos, é um
exemplo. Ele mora lá com a mu-
lher, a filha de 1 ano, a irrnã e os
dois sobrinhos, de 8 e 10 anos.
Tem um quarto pequeno, que
também serve de cozinha, cons-
truído na beira do morro. Um ba-
nheiro de 1 in2 e o quarto de ma-
deira do casal e da filha, de 6 m2.
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ííSE TIVESSE DINHEIRO, RESOLVERIA O PROBIEMA 

(Do secretário das Administrações Regionais, Mário ifedfià	 I grA	 dei 	 IfolNa n.ollS.,4 do proc.
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Deslizament~E
enchentes: áreas de

risco dobraram
A CIDADE TEM 953 LOCAIS "VULNERÁVEIS" — 341 SÓ NA REGIÃO DE CAMPO LIMPO

Paulo Pinto/AE

1

/ ipesar de te-
rem aumentado 	 —11
de 473 para 953,

deslizamentos, "4

nos últimos dois
anos, as áreas de
risco, sujeitas a
inundações e

não vêm rece-
bendo da Prefeitura de São Paulo
a atenção merecida. "Se tivesse di-
nheiro, resolveria o problema",
admitiu o secretário das Adminis-
trações Regionais, Mário Savelli.
"E estamos alertas e temos o ma-
peamento da situação, mas execu-
tamos obras e serviços à medida
das disponibilidades", diz o secre-
tário. No verão de 1994/95, os es-
tudos da Prefeitura indicavam a
existência de 473 pontos críticos
na cidade. Agora, com a atualiza-
ção do levantamento, concluiu-se
que são 953 os locais vulneráveis a
inundações e deslizamentos.

A região mais problemática é a
de Campo Limpo, na zona sul.
São 341 pontos críticos, sendo 262
sujeitos a deslizamentos, 54 a
inundações e 25 onde os dois pro-
blemas podem ocorrer simulta-
neamente. "Sabemos que os luga-
res com risco de deslizamento tra-
zem maior perigo de vida", afir-
mou Laerte Camachioni Júnior,
coordenador de Urgências Urba-
nas da Secretaria das Administra-
ções Regionais.

A favela de Paraisópolis, no
Morumbi, pertence à região de
Campo Limpo. Tem várias áreas
de risco. "Faz cinco anos que a
Prefeitura não faz nenhuma obra
:aqui dentro", afirmou o presiden-

:te da União dos Moradores, José
da Silva. Há três meses, um ho-
mem ficou gravemente ferido,
quando a casa dele despencou
morro abaixo.

A pior situação em Paraisópo-
lis é a da área do Grotão, onde
dezenas de casas foram construí-
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São Paulo, domingo, 19 de outubro de 1997
Fotos: Yune Guedes
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Portal II, não há água, pavimentação, esgoto e correio e a energia chega por meio de gambiarras

otes legalizados
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Ivan (de branco) sofre há quatro anos as consequências da clandestinidade

ganharão serviços
MARICI CAPITELLI 

Uma população de 2 milhões de
pessoas — ou seja, um quinto dos mo-
radores da Capital — vive em bairros
clandestinos que não constam no ma-
pa. Ao todo são 2.700 loteamentos ir-
regulares, correspondentes a 5 milhões
de metros quadrados que não existem
para os órgãos públicos. Resultado: es-
sas localidades não têm serviços es-
senciais como luz, água, pavimenta-
ção, esgoto e correios. Para tentar tor-
nar essas regiões oficiais e dar posse
dos lotes aos proprietários, já que a
maioria dos moradores pagou pela
área para grileiros, a Prefeitura lançou
nessa semana o programa Lote Legal.

"A idéia é regularizar esses lotes
padronizando as moradias e, a partir da
regularização, essas regiões receberem
infra-estrutura e começarem a ser aten-
didas pelos serviços públicos", expli-
cou o secretário municipal de Habita-
ção, L Krahenbuhl. Em uma primei-
ra et a, serão beneficiados 73 lotea-
mç4íos onde vivem em Média 120 mil

mílias: Todos esses moradores rece-
bera-o escrituras e poderão registar seus
imóveis em cartório.

Até o dia 31, os técnicos da Secre-
taria Municipal de Habitação estarão
nos loteamentos fazendo o cadastra-
mento das famílias. O processo de li-
citação das empresas deverá estar
concluído até o final do ano. A ex-
pectativa é que as obras tenham iní-
cio em fevereiro."Algumas obras
poderão estar concluídas em um
mês, porque são mais simples. Ou-

tras poderão demorar até um mês.
Vai depender de cada caso", avaliou
Krahenbuhl. Não entrarão no prograj.
ma os loteamentos que estão locali-
zados em áreas de mananciais.

O programa Lote Legal terá recursos
de US$ 40 milhões, obtidos em um
contrato de financiamento assinado no
ano passado junto ao Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento (BID).



Os moradores se arriscam a choques para instalar ligações irregulares
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Silvestre estranhou número de casas As gambiarras são
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'eitas por cima de morros, em esquema solidário
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População vive atolada na lamW
Um mundo esquecido. Assim é o

Jardim Portal II, Zona Norte, que tem
1,6 mil lotes clandestinos. Localiza-
do a 25 quilômetros do centro da ci-
dade, tudo no bairro é precário. A
energia elétrica só chega com as mi-
lhares de gambiarras — nome dado
às ligações clandestinas — que são
feitas diariamente. A água é colocada
dentro de um reservatório improvisa-
do pelos próprios moradores, mas só
está disponível em dias alternados.
Telefone só comunitário. Há apenas
três meses as 13 ruas do lugar ganha-
ram nomes oficiais. Asfalto, nem
pensar. Apesar de tanta precariedade,
o bairro é um paraíso para quem
sempre sonhou com a casa própria.

Mãe de sete crianças, Jozina Júlia da
Silva Alves, de 45 anos, afinnique é di-
fícil viver no bairro. Segundo ela, se
chove, a rua vira barro puro. "Não dá
para andar sem atolar os pés". Se não
chove, a poeira é muito forte e traz, além
de sujeira, problemas de saúde. "Para
piorar tudo isso, falta água sempre", re-
clama Jozina, que também nunca rece-
beu uma carta. "A gente não existe no
mapa. Estou torcendo para a legalização
acontecer logo, assim o bairro vai ser
mais conhecido", completou.

Pagando R$ 100,00 por família, os
moradores conseguem comprar os fios
e cabos pari fazer as gambiarras. Os
vizinhos se unem e fazem as ligações
que exigem esforço físico. Afinal, são
metros de fio que precisam ser passa-
dos em cima de morros altos. "Dá um
pouco de choque também", explica
Ivan Alberto de Souza, de 24 anos, que
mora no local há pelo menos quatro —
quando começou o loteamento. "As
dificuldades são muitas, mas temos de
pensar que esse imóvel é nosso e não
quero passar mais pela experiência de
morar onde dá enchente. Já perdi muita
coisa em alagamentos", salienta.

Os olhos de Marlene Dicfi da Silva,
de 39, enchem de lágrimas quando ela
fala na legalização do lote e de poder
contar com uma escritura. "É um so-
nho ter a nossa escritura e receber os
melhoramentos no bairro. Dá uma sen-
sação de cidadania", diz a moradora,
que chegou no bairro há quatro anos e
montou um bar, o mais velho do bair-
ro. Ela e a irmã dividiram em dois um
lote de 6 x 25 metros quadrados, onde

estão construídas as duas casas e o es-
tabelecimento comercial. Para poder
abrigar tanto em tão pouco espaço, a
construção é feita em três andares, in-
cluindo subsolo. "Vale a pena o sacri-
fício para ter a casa própria."

O pernambucano Silvestre Antonio
Farias conheceu o bairro em 1982.
Era tudo grama. Fui para o Nordeste .e
quando voltei, há três anos, encontrç' i
essa cidade montada aqui", lembra.
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Tietê para abrigar familia
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Ira the enrhpntoegoVemador Mário Covas enviará
à Assembléia Legislativa, nos próxi-
mos dias, projeto de lei tirando 1 mi-
lhão de metros quadrados do Parque
Ecológico do Tietê. O terreno será
usado para construir cinco mil casas
populares para quem mora nas áreas
Inundáveis ao longo da várzea do rio
Tietê. A medida foi anunciada, on-
tem, para 1,5 mil pessoas — morado-
res de 15 bairros de ocupação irregu-
lar às margens do rio, na região de
São Miguel Paulista, Zona Leste —,
que fizeram manifestação em frente
ao Palácio dos Bandeirantes.

Segundo a chefe de gabinete da Se-
cretaria Estadual de Governo e Gestão
Estratégica, Maria Helena Berlinck
Martins, em compensação, o Governo

pretende transformar em área do par-
que o equivalente em terrenos inundá-
veis de várzea atualmente ocupados
pelas famílias. O Estado também se
comprometeu a entregar mil moradias,
até o final do ano que vem. Além dis-
so, o Governo deverá transferir, entre
dezembro e janeiro, 300 famílias que
moram nos locais mais críticos, com
até dois metros de enchente, como o
Jardim Novo Horizonte. Elas irão para
conjuntos da Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional e Urbano
(CDHU), em fase de conclusão. A rei-
vindicação dos moradores é de que
mais 700 famílias sejam beneficiadas
com as habitações. Os moradores do
Jardim Pantanal, um dos mais afetados,
serão apenas acomodados em abrigos

Na reunião de ontem — com os se-
cretários de Governo, Antônio Anga-
rita, de Recursos Hídricos, Hugo
Marques da Rosa, da secretária-ad-
junta de Meio Ambiente, Stella
Goldstein, da Habitação, Dimas Ra-
malho, da Casa Civil, Walter Feld-
man, e do presidente da CDHU, Goro
Hama — foi informado também que
um trecho de 10 quilômetros do rio
Tietê, perto da ponte Nitroquímica,
começará a ser desassoreado na pri-
meira quinzena de novembro e que
casas em áreas não inundáveis entra-
rão em projeto de regularização do
fornecimento de água e luz. Os pro-
gramas beneficiarão apenas 4.756 fa-
mílias cadastradas em 95.
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Cingapura é saída
para morador
de local de risco

As mais de fl.(1(~nffigasayjz
vem em áreas _de rigo_na Capital. vão
sofrer mais um ano sem definição da
Prefeitura sobre o que farão na época
das chuvas. Mas o prefeito Celso Pina
insinuou que a saída para estas pessoas
seria os prédios do Cingapura.

Até agora, essas pessoas têm sido
apenas notificadas pelas administra-
ções regionais sobre o perigo que
correm com as enchentes. Mesmo
assim, embora já tenha mapeado pe-
lo menos 943 áreas de risco na cida-
de, a Prefeitura ainda não explicou o
que fará para prevenir novas tragé-
dias na época das chuvas.

Na terça-feira, em um novo muti-
rão das regionais da Zona Oeste, em
Pirituba, Celso Pitta também apro-
veitou para afirmar que a Adminis-
tração Municipal está trabalhando no
sentido de encontrar uma solução de-
finitiva para o problema das enchen-
tes em São Paulo.

De acordo com o prefeito, a Secreta-
ria Municipal de Habitação já tem pro-
gramas voltados para essas famílias.
Na prática, Pitta estava se referindo ao
projeto Cingapura, que já urbanizou
algumas áreas da cidade. No entanto, o
prazo para que os moradores das áreas
de risco sejam atendidos não foi defi-
nido pela Prefeitura.

Até lá, quem está em uma dessas
áreas não tem muito o que fazer, a não
ser aguardar, já que a maioria não tem
para onde ir. Segundo Pitta, a Defesa
Civil e as regionais estarão devida-
mente programadas para agir nesses
casos. "Vamos resolver da melhor
forma possível", completou.
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São Paulo, sexta-feira, 10 de outubro dj1997 
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vai ser caso de Polícia i
ANA PAIVA

A Prefeitura está intimando e vai
denunciar à Polícia e ao Ministério
Público as famílias que moram em
áreas de risco. Com isso, o problema
social, que a administração munici-
pal não consegue resolver, vai virar
caso de Polícia. A orientação está
sendo dada a todas as Administra-
ções Regionais. Algumas já conse-
guiram mandar intimações para me-
tade da população que vive nas áreas
de risco de suas regiões. A medida
antecede as enchentes que ameaçam
a cidade, e que, segundo especialis-
tas, serão piores este ano.

Para a oposição, a medida é uma
forma de a Prefeitura se eximir de
responsabilidades caso ocorram mor-
tes nas próximas enchentes. "Isto
mostra a ausência de uma política pa-
ra áreas de risco. A Prefeitura se
isenta criminalmente e pouco se im-
porta com as pessoas que vão mor-
rer", disse o vereador José Eduardo
Martins Cardozo (PT).

Na Freguesia do Ó, Zona Norte, o
Administrador Regional, Gúbio Ana-
xágoras, disse que já intimou aproxi-
madamente metade das 10 mil famí-
lias que vivem em áreas de risco na
região. Segundo ele, as Regionais
vão fazer boletim de ocorrência nas

delegacias após a intimação. Anaxá-
goras confirmou que a orientação foi
passada a todos os administradores
pela Secretaria Municipal de Admi-
nistrações Regionais.

Laerte Carnachioni Júnior, enge-
nheiro da secretaria, também confir-
mou que a orientação é continuar in-
timando os moradores de áreas de
risco. "A intimação é um aviso de
que precisam sair do local", disse
ele. Anaxágoras justifica a medida
alegando que não existe áreas dispo-
níveis na Capital para abrigar as fa-
mílias que estão ameaçadas com as
próximas chuvas. "As pessoas que
vivem em áreas de risco terão de

sair", afirmou Anaxágoras.
Moradores que já receberam as in-

timações estão desesperados. Eles
alegam que vivem nos locais perigo-
sos porque não têm condições de
morar em outros lugares. "Se eu ga-
nhasse peio menos três ou quatro sa-
lários, não moraria dentro do esgo-
to", disse Francisca Andrade Lessa,
que mora quase dentro de um córre-
go no Jardim Damasceno, na Vila
Nova Cachoeirinha, Zona Norte.
"Ninguém tem para onde ir, não tem
emprego e também não tem esse tal
de projeto Cingapura para todos-,
reclamou Maria Aparecida Pereira,
vizinha de Francisca. 	 1 te.).
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ENCHENTES
Intereambiar fatores e propor soluções

Folha	 proc.
N.o 	 	 de 19'.11
O funcionário 	

A recusa sistemática dos governos em ndo aplicar no transporte
de massa, tem como contra-partida a construçdo de grandes
obras para a ampliaçdo do sistema viário, na inútil tentativa de
acomodar a crescente frota de automóveis. As avenidas foram
entdo sendo construídas ao lado e sobre os rios. Em
consequência, quando ocorrem as grandes chuvas o sistema de
circulapio da cidade entra em colapso, estendendo o caos a
toda regido metropolitana e a seus 15 milhões de habitantes.

Faz parte do ciclo hidrológico - grosso modo: evaporação, condensação e precipitação- o
transbordamento natural dos rios e ribeirões. Quando o fenômeno não atinge benfeitorias, como por
exemplo em áreas de preservação, alguns autores o denomina de inundação, e de enchentes quando
atinge zonas já modificadas e ocupadas pelas atividades humanas.

À medida que estas atividades crescem e se expandem por um determinado território, sem que o uso e
ocupação do solo se interfaceie com os demais agentes intervenientes no processo, a conseqüência que
pode advir é a piora na qualidade de vida, dentre as quais relacionam-se as enchentes e os
deslizamentos das encostas dos morros. E, não se pode imputar a isto o resultado de um crescimento
desordenado. Ao contrário, no caso da região metropolitana de São Paulo, foi obedecido e continuara
a ser, toda uma lógica perversa de apropriação do espaço urbano, fazendo aumentar o passivo
ambiental.
A urbanização não pode mais significar apropriação do espaço urbano a qualquer custo, como tem
ocorrido até então. Na região da bacia do Alto Tietê , que engloba praticamente os municípios da
região metropolitana de São Paulo e municípios em torno das nascentes do rio Tietê, o índice de
urbanização em 1.985 era de 36%, sendo a previsão para ano 2.005 em 45%. Não são os índices que
devem assustar e, sim, o processo como se dá a urbanização, que devido, entre outros fatores, à
excessiva impermeabilização do solo, fez aumentar as vazões do rio Tamanduateí na seguinte escala:
60 m3/s no início do século; 120m3/s em 1.930 e 480 m3/s em 1.977 ( uni metro cúbico por segundo
significa a passagem de 1.000 litros de água, também por segundo). Dados: Departamento de Aguas
e Energia Elétrica (DAEE). Hoje o rio Tamanduateí descarrega no rio Tietê uma vazão que deve
ultrapassar 700m3/s. Dá para entender, portanto, porque a indústria da canalização é prospera. Porém,
precedendo a urbanização existe a fase de desmatamento das glebas que, sem qualquer critério para
evitar a erosão do solo, acaba despejando nos rios e ribeirões lama levada pelas águas das chuvas.
Floresce então, e desta forma, a também próspera indústria do desassoreamento, ou seja, da 'limpeza"
dos rios.
A ausência ou a falta de aplicação de um Plano Diretor capaz de contemplar os interesses da maioria,
sempre esbarrou nos poderosos grupos de pressão que visualizam as cidades apenas como
instrumentos de negócios e não corno um cenário para o desenvolvimento da cidadania e busca da
harmonia entre as atividades e o meio ambiente, quando então, todos , sem exceção e não apenas
alguns, ganham. E, dentre numerosos exemplos de como as questões cruciais da cidade são discutidas
apenas como negócios, foi o seminário realizado em novembro passado, patrocionado entre outros
pela prefeitura de São Paulo, que sem esconder seu caráter, denominou-se "Operação Urbana Centro:
novas oportunidades de negócios imobiliários".

AS CAUSAS ESTRUTURAIS DAS ENCHENTES

- A expansão da mancha urbana sem poupar sequer as cabeceiras (nascentes) dos cursos d'água, os
fundos dos vales ( caminhos por onde correm os rios e os córregos) e ainda as encostas dos morros;

- A excessiva impermeabilização e o desmatamento total — terra arrasada —, na expansão da mancha
urbana.

- O assoreamento dos cursos d'água por material particulado (terra solta, entulho, etc) e por lixo.
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As causas assinaladas falam por si e são todas conhecidas. Porém, o inter-relacionamentOWSTeriter —
geradores das enchentes e do seu agravamento, ainda carecem de observações mais cuidadosas, visto
a busca real da atenuação das enchentes estar associada, como vimos, a outras questões estruturais da
metrópole.

Neste rumo, existe também uma relação direta entre a ausência de uma rede consistente e inter-modal
de transporte coletivo – corredores de ônibus trens e metrô –, e o agravamento das enchentes. E, isto é
detectável ao se analisar aspectos importántes da expansão urbana.

Em passado recente, as estradas de penetração aos bairros periféricos iam sendo espichadas, sempre
pelos pontos mais altos e longe das baixadas, à medida que novas frentes de loteamentos eram abertas.

Ao crescimento populacional advindo deste processo eram oferecidas duas alternativas: ou as pessoas
se assentavam no fim das estradas, ou desciam rumo às várzeas, nas beiradas dos ribeirões afluentes
do Tietê, Pinheiros e Tamanduateí. Uma terceira opção estava descartada, qual seja, o acesso às glebas
vazias localizadas nos melhores pontos entre o centro e o fim da estrada. Estas estavam destinadas à
especulação.

Como conseqüência do crescimento populacional ao longo desses caminhos rodoviários suburbanos,
multiplicavam-se as atividades, representadas principalmente por pequenos, porém imprescindíveis
estabelecimentos comerciais.

O resultado deste processo foi a saturação viária dos caminhos nos pontos altos e a vitimação, pelas
enchentes, daqueles que desceram e se assentaram junto às várzeas.
A ausência de uma legislacão municipal adequada à proteção dos cerca de 1.500 km de pequenos
cursos d'água, permitiu a edificação nas beiradas, o que posteriormente resultou na criação de
centenas de pontos críticos de enchentes por toda a cidade.

Situada no tempo, esta configuração pode ser estimada entre 3 e 4 décadas passadas.

Na história da metrópole, este instante foi crucial e determinante, lamentavelmente para pior.

À saturação viária destas dezenas de estradas de penetração aos bairros, hoje avenidas, como por
exemplo Sapopemba, Cantareira, Parelheiros, Itapecirica, etc., o poder público respondeu, não com a
elaboração de um eficaz plano de transporte coletivo, até à nível metropolitano e já com atraso em
relação à outras metrópoles mundiais. Respondeu, isto sim, com a implantação das avenidas de fundo
de vale, tipo Aricanduva, Pirajussara (Avenida Eliseu de Almeida), Luiz Inácio Anhaia Melo, Inajar
de Souza, dentre muitas, que era o que se harmonizava com aquilo que já havia sido imposto ao país:
uma exclusiva matriz na área dos transportes, ou seja, a matriz rodoviária, traduzida nas cidades no
incentivo ao uso do transporte individual.

Este programa de canalização e implantação das avenidas de fundo de vale, denominado
posteriormente PROCAV, teve seu auge em 2 períodos distintos: durante a década de 70 e , mais
recentemente, dos anos 93 à 96. Advém daí a ditadura orçamentária da Secretaria de Vias Públicas
(SVP) da prefeitura de São Paulo sobre as demais secretarias, vale dizer, das políticas sociais.

Desta forma, a malha viária principal da cidade foi sendo construída nos fundos dos vales, modelo
este -binário galeria-avenida- exportado para outros municípios, com as seguintes conseqüências:

a) foram sepultados, em galerias, centenas de quilômetros de córregos, destruindo parte da memória
da cidade, ficando demonstrado, pela ineficácia no campo da hidráulica, que estas obras não
tinham corno objetivo maior atender os aspectos de saúde pública que vitimava as populações das
beiradas. O claro objetivo era o da ampliação do sistema viário, não para a estruturação do
transporte coletivo, mas sim voltado ao transporte individual;

b) estas canalizações além de não eliminar os pontos de enchentes localizados, fez chegar mais
rapidamente aos rios Tietê, Pinheiros e Tamanduatei vazões que estes grandes rios já não
suportavam, agravando assim o problema das enchentes;
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	 ...c) para dar vez às avenidas construídas, a maioria por sobre as grandes e extensas ga crias
desapropriou-se, com o consequente desalojamento populacional, uma quantidade infinitamente
maior de imóveis do que seria necessário para as obras de saneamento destes córregos;

d) o intenso processo de impermeabilização dos fundos destes vales ocasionado pela implantação
destas avenidas, foi um importante fator nas alterações profundas ocorridas no micro-clima,
contribuindo sobretudo para a multiplicação das ilhas de calor. Assim sendo, perdeu-se a
oportunidade da metrópole incorporar, na sua composição urbana, estes cursos d'água c suas
áreas lindeiras, que poderiam ser transformados em compridas trilhas de vegetação, desde suas
nascentes até seus desemboques. Além de emoldurar os bairros, estes parques poderiam servir de
notáveis pontos de referência para a cidade;

e) sendo estas avenidas construídas nos fundos dos vales, e portanto seguirem o caminho das águas,
os deslocamentos de veículos que são feitos no sentido das avenidas marginais aos rios Tietê,
Pinheiros e Tamanduatei (Avenida do Estado), "colidem" com o tráfego histórico demandando
pelas rodovias estaduais e federais, contribuindo, sobremaneira para os enormes
congestionamentos.

Com a configuração descrita, ou seja, com o viário principal se desenvolvendo ao lado e sobre os rios,
quando das grandes chuvas o sistema de circulação da região metropolitana com 15 milhões de
habitantes entra em colapso, com reflexos também nas rotas rodoviárias norte/sul e sul/norte do país.
Assim os demais meios de locomoção também são afetados, como trens, metrô e os vôos nacionais e
internacionais.

Posto está demonstrado que a propalada urbanização dos fundos de vale, que consumiu maciços
investimentos públicos e empréstimos contraídos junto a organismos nacionais e internacionais, pagos
ou ainda a serem, degradou o meio ambiente, desalojou um enorme número de pessoas, incentivou o
uso do transporte individual e agravou o problema das enchentes.

A MINIMIZAÇÂO DAS ENCHENTES

A situação descrita focaliza um quadro que resulta no transbordamento dos grandes rios que cortam a
região e de seus afluentes, e é a "somatória" do que contribui para as enchentes. em cada uma das suas
incontáveis pequenas e micro bacias receptoras das águas das chuvas: impermeabilização, destruição
da cobertura vegetal, canalização, produção de sedimentos e lixo. E cada uma dessas minúsculas
bacias podem ser representadas por células de um tecido, no caso o denominado tecido urbano.

Dentro desta visão, podemos graduar ações que poderão Minimizar o problema, dentre elas:

1. Entupimentos: numa pequena bacia, bocas de lobo e/ou trechos de tubulações podem estar
entupidas, causando um grande prejuízo à nível localizado;

2. Represamentos: construções irregulares e/ou pequenas pontes sobre córregos podem estar
obstruindo a livre passagem das águas;

3. Desassoreamento: a desobstrução e limpeza das grandes galerias e dos canais dos rios e afluentes,
devem ser rotineiras e planejadas de modo a determinar a melhor época do ano para serem
realizadas, os equipamentos mais adequados e a periodicidade das ações. Nas grandes galerias é
necessário um programa de obras para acessá-las, através de aberturas nas lajes superiores até o
rés do solo. Isto é vital para limpeza e proporcionaria uma troca atmosférica entre os meios
interno e externo, atenuando o efeito corrosivo dos esgotos lançados clandestinamente nas águas
pluviais e que corroem as estruturas das galerias.

4. Contenção: obras de contenção nas áreas mais criticas nas margens dos rios e ribeirões devem ser
feitas e baseadas nos futuros projetos, para que não se percam os investimentos:
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5. Armazenamento das águas: o armazenamento das águas durante as chuvas, em terrenos publiffs
ou privados, deve ser definitivamente incorporada ao leque de propostas. Não tem mais sentido o
poder público permitir que os grandes empreendimentos "exportem" toda a água precipitada, e
com mais rapidez devido á impermeabilização por eles provocada. Ao longo dos cursos d'água
devem ser construídos patamares de enchentes, preferencialmente nas áreas ainda livres. Serviriam
não somente para o abatimento dos picos das cheias, como também para evitar a formação de
assentamentos de alto risco. Tal proposta, elaborada pelo presente autor em abril de 91 e
apresentada ao corpo técnico da prefeitura de São Paulo, foi posteriormente rebatizada de
"piscinão";

6. Bombeamento e desapropriações de pontos históricos de enchentes: tais alternativas devem
também ser definitivamente incorporadas nos estudos de medidas contra as enchentes. Dois locais
estratégicos ao funcionamento da cidade contam com sistema de liombeamento: o túnel do vale do
Anhangabaú e os baixios da ponte das Bandeiras. Se em ambos ocorrem alagamentos, deve se
debitar à falta de manutenção;

7. Bloqueios de tráfego: as ações de bloqueios em vias tradicionalmente alagáveis devem ser
instantâneos, para evitar que cidadãos sejam surpreendidos por enxurradas e alagamentos. A
eficácia da medida é proporcional à sua rapidez. Neste sentido, a proposta seria o estudo da
instalação de cancelas, com indicação de alternativas de mãos de direção, automatizadas à
distância ou através da colocação de dispositivos com bóias de nível d'água que as acionassem.

8. Lixo e entulho: o tratamento hoje dispensado ao lixo não difere de quando a coleta era realizada
por carroças puxadas a burro: coleta e leva-se a um lixão. É imperiosa a adoção de profundas
mudanças neste conceito. A quantidade de lixo e entulho que chega às bocas-de-lobo, galerias e
canais é assustadora. Deve-se retornar a proposta de reciclagem do entulho produzido e se reduzir
a quantidade de embalagens descartáveis:

9. Reciclagem dos fundos dos vales: o perfil das atividades desenvolvidas na região metropolitana
não é mais predominantemente industrial, o que "segurava" centenas de milhares de pessoas
dentro das fabricas. Esta mudança exige mais deslocamentos na prestação de serviços. Assim
sendo, os prejuízos causados pelas perdas nos congestionamentos irão fatalmente "empurrar - os
poderes públicos para a adoção de políticas de transporte de massa. Isto poderá estancar o processo
de abertura de novas avenidas de fundo de vale e até permitir a reciclagem de alguns deles, hoje
ocupados por estas avenidas, reconquistando-os para a finalidade a eles destinada pela própria
natureza: a de reguladores ambientais. É digno de registro ações desenvolvidas no fundo de vale
existente na rua Maria Quitéria. no bairro de Camilópolis, no município de Santo André. onde a
população, em parceria com a prefeitura local, recuperou uma área totalmente deteriorada e a N'crn

transformando em um parque público. Estes moradores utilizando-se de uma nascente c antes que
a mesma se perdesse nas poluídas águas do ribeirão Oratório, transformaram o local em um
criadouro de peixes.

10. Consórcios: consórcios entre municípios da região metropolitana de São Paulo e o governo
estadual para o aprofundamento das questões relacionadas com a gestão integrada dos recursos
hídricos, tais como enchentes. medidas contra a erosão para evitar o assoreamento na sua origem,
geração de energia elétrica, tratamento de esgotos, usos e tarifas das águas, lei de proteção dos
mananciais, destinação do lixo, entre outros, devem sair do campo das intenções e realmente
serem efetivados e garantidos os aportes dos recursos;

11.Pequenas ações no campo jurídico-institucional: os municípios podem elaborar projetos sobre usos
e ocupações do solo para incentivar o armazenamento das águas precipitadas e a manutenção das
áreas verdes particulares, entre outros, para não aumentar a taxa de impermeabilização, visando a
atenuação das enchentes;

Por último, a abrangência das ações é de largo espectro e todas as alternativas razoáveis eiou suas
conbinações devem ser analisadas. Porém, é de exasperar o cidadão comum como ações de rotina, que
poderiam trazer alivio, não são efetivadas.



Jloa'te
A manutenção de um quadro de profissionais treinados e mantido pelo poder público, para análise
caso a caso dos pequenos alagamentos que tanto aborrecimento causam, poderia proporcionar, sem a
inversão de grandes recursos, alívios importantíssimos à comunidade. Pelos bons resultados que
proporcionariam, decisões neste sentido contribuiriam para fazer incorporar, de uma maneira séria e
definitiva, a questão das enchentes nas agendas políticas.

São Paulo, março de 1998.

Campos, Carlos de Jesus
É formado em hidráulica pela FATEC/ UNESP, membro da executiva do Diretório da V. Prudente,
São Paulo — SP e membro da Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Desenvolvimento do Diretório
Regional PT/SP.
Foi assessor técnico da Secretaria de Vias Públicas da prefeitura de São Paulo durante a gestão Luiza
Erundina.
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j .11 1 .(jA.:e;	 1	 PC"! •!,/	 cief3pli3!t153 d	 11TC.31".3rtn.Ue

VrIt:Ái-P;:f"";

Owidorri1fio	 4á	 rluat.fr4 v agg: de estoolorturnOn10 Pão

derietc,..nda:s. (.11.w g ele ;.,C,.N.,:..t.ern

zlr,"...ift,g uiçe nt.ÔS: (1U P: IrN1(...ám-st'	 ely(eito t)i quem oltia para o actsse

prinr.:11).fi	 r.reri..1.ndc,	 efIllc4...1,ir di ri:cuinção 110 sçnticlo

powm pOr 111.-.1C0S,:g.5..:te.• n2;irr!IC5:

2

' pm•xi1,o01

çJ



Folha n:	 I .@. C.9 do proc.

O
N.' 	 jg de 1,

funcionário 	 

ÇçjçJ j;rJ 19P.1.

1) 

"-•
15%

;.
. 4fr

o

PIFE I FURA 00 M1JNlCPIC I f)f-: DiADEMA

.	 •.•

.	 1,111e!....'Arl v:: fl l o f.P'1.,..,.i..A,., ..', 1...i...4 1.	 l'il.iiii;i..11!';'::, n n :rillieirer, ri,, ,juntil.), lea:ciie e quarto
",u.i.,:.,, possuu •rir,i . '...%1	 1.1r11) e. i...rr k ,i1:»10, $9ia, (.43zinna, 1..;ribe;“,) e

-,	 Air,..ai., -., ser,,ir,„:.0, resp,4,1".¡knot., ;:.:11 1 árkr..t Ilivail,,...,, de 43.00 til' tt fra0t) wrrgt:yetntlynt0 a;,.
I,	 ..,	 áreas r:n .iii .̀; d .,;) ed111:7,;1;:,,"Li-1(. `";.0:.1V".+ rir. PtiCiie rsd ,:, uma é. ,,- n?-z keta l. da 45,0448 rn2 , A	 .

t.•	
.	 .	 ,

r.J..trf '.#.1C-:.'3 r.1`.' iCv.ene h-i;',',.,.2 n 1, ',: ..:;.4 n...4;,, -,!,:.?1;,.:,i,.,:!-!t:-,:, ,..va'le a 27.41f .;15 1117.
5.!
•?•
1	 •

;,-	
.. •_.

.p.,,,w-ir~ntnf.. c. t a •!'r ;IN :,:.,.7 .2: 42. • toc*.i.1).....,.do...-N 110 1:1 ,1rT1eir1), Gr'el t.ita1do, te pz.tiro ,.-:? qualie

..,.	 1,'.,---.,	 :;51.x.;'::INIAlci.. pi r:sulad:? 1,:)2 ir.t..',in) cli..ilniIórie.:5, ;...cm, ,,-;,,:f,,inti;1, bãnt i rl fto p.

.	 k•,,,,:„1,,-1.... :...,.:-...»,yj re,,su.,-,•41;i1„•,.:::, 	 1 	 de 47 37 m 7 o frs»,;:fr...) corresp;Aderdn .).S

1!.. '..1 ''..4 i .', . 1. 	 •. r i 3::ta.rid.-: ,..sn;:,...1 Aik)a MA) de 53 , 344 ,3 ínt , A

1.•	 4.-.;;., i ,..-1,!...1,,,..r,, ,,;,.:..',,...- n .,. ,..I..:. :.:•-•..	 1( , :11'. iinf. itf.: . : c': f i l li .;8)fr :I :?2,4G50 ui'.'•	
.	 .	 -

1 ,4 ; f.;.).:,.;1, ,. 5 .. 1..:,	 ..".•¡. W3 1 ! i i nt.- I tf,: . : .-:: f i i1v,;8)fr :I :?.2 , nso ui',

4

0,l'..

	

rj.	 iNitinr3y,),P,',1)1 n„/, v't. 1.....4 .X1, J.r..y 43 _	 loc...4 1/ 7-agos no rrfitneirta, segunde.), tercein) e
.	 .

&IL,...,,•,..1 1...:..,..,),,,,,rs;	 i gps, ,J1,,,,;..;;,-Ifeliv.. 	 po:+i,rido Ci ; 	(um) dormitório, Sg ii.), COZinilQ,

	

k,	 1191, r, e	 .r e.:.4 r.iv Z.ifnif;`, -.., :'(::54.11t.:),IdA ; . [11 Égc. ;3 privativa dr... 39,72 ri;' r. fi-F,ÇrZo

rf'ZI:i.r,,:-1-,ie, w; OtOi.?5¡;,. i'...rnun,..: , ..1 , •,:liri,_.io de 5 1 0095 in7 , 1:te,,tNÃ;:Jri .J0 vrag ,,NIÀ4.i..

	

1,	 tetai	 el.: • n . ''.9 ; .r,f) '4, , fraf! :	 idk».) ; d . :	 :i I3' 	 intY.AprAc. ,..!a	 aos	 ..ipari.f.tinentc5s
.ç ;,..7,,..,.ii; in 4 . 	.	 .	 .	

.	 .

,:0 • •
• •	 •,ii..

021:-,ta..;•:„....J.;:,_:„....; .1-‘,2,.......14p,•	 O 44	 i. :;‘,,,	 .	 i.iliifir.1( , 	iv..., .5 prhneul;, sevundo, teiceim p..
.	 ...,

jr)?ç-p'r`Al.:40i,fi .-.r. i ., ( ,	 P0...,....1.,od0 •0";, ,:de15) dorrnitf5dos, safa, çuzi..!-Itia,

nJe 5:M"O, re..:.,i.Alark!.:, f..rn área 1...4v.?..0Lig do 47,37 rn' e fifeçAn

,,mrte,r..,.:,,n,e. .1^,1 ,,., rif fan co ,• ,,, , 1-, 1...0 r_d nç..t., de- 5 c.:t74 n^i", 99r-fazendo timm 4RtR

,34/P m 7 , .h. i.i-,..:1.71 ci p ri do. te.rtenc . itic;orrses ZIOS ElP grefil t:: n 1 t4 54

.	 lít	
....

	

.,,,•: 	 N.Iiii,p;:•	 , ).2,4!)m'.

rt
.	 ,

_
!„....4i1,11::.,...:. r‘r? pl1MeI N3, Gegiindo, tered.9 e

	

À	 ,--3,1-2410 p f nertt0Ç .,. /Q.'1:: :!.100:11 %.1 1:. 1 h iy, c..,trildo O 1 (tiln) çtorrnitório, sa!e., C.10..-t-jnKr,,

	

su. ,. 	31a1e e .:1;,,,.e de r.ni:=',1:;o, i,ufi .:uldo ,.:.,p =,rt 	 privat{v:,5 fJ9 40,00 rn' e,..

	

IÀ	 4,y1.91 f.'le  f15, f.)41r) m', p',':fmr,...-:.:, tfl Yíl i di l I.LITeno inx--Qfportnin aos apartamontas41	 .	 fArrr..;..v.I,..:1:tiç.rIe as At,..11))a. si;,./r.:=.ltr.::. cl r..) e(i n itio (.1e. t3.0 ,14f) ar', .rod.11azoncto urn2 área,

a 27,41i5 !TO...

	

:.	
.

x?.	 bealizadtls no rfflçneho, se.w.indo, ttftrc.,,,:ilu

reS;r4.1g:Liv,s rr se	 no...,-Aundo 01 (f_an) donnit45rIn, saia. coz,Anha,

tiarl iwzro	 áfo k, de etmçc.,	 áio pri kieUV;.4 de 40,0Q n'V	 í1.-g159

r./...gresvenciente	 0,10i': comunsj r 	1fci0 d	 .044C m,perfaztMo unia arca

tokni de, 45. , 0403 in	 deal	 n:m-fer-1;. inc.f.)eporacia aos hPartannotos

'„1.:,11e"frii:

;4.

3

.14,41i.,01,001



,
PFIEFE:T i_n?P. DO riniNie,tP14.)

Folha ri: jjOia do proc.
N.' 	 4L de 19')-
O funcionárío

•

•

-,‘"

„

•••.ç,	 • •

teretiii-0 f.!
nt1'.i 1 .•Tst'intr:ni();; , f4j;.'er.:?(:.11,,;./11P111P.	 :)2	 dorniivsflos, snio,

área dc:	 vk;t n 	 erri ár ff.aprvtv(..le 41,37 rrt i. 	 tração
4.<;45.	dk2	 !A,P74:3 412 , pt(3.1•7,Cil(1(.)

[rt	 j	 ,3441	 t-h	 ir:i.A+"rariçi aos zpultrriz:ntoS

J .:.1	 •	 .kir;i1f.'ZI(.!":',w	 floç,	 jind,i:	 ir
i)1

áie2	

•	

dg! 3 1,a,"12 rrrz
▪ p.t.ffsio.erldf.)

irt;t:tr3"..71tia
;•1

.2,4, .14	 -	 rs0 pfih",9110, see kgtd ,;-, , kert:5.:AFQ
don7% .vios,	 Ufdrdla,

r..;V.t.::t	 prw.,,Çtiva Oe 47,37
0;4.47 4 i r!! '' , po.Knxendo vx1; . J., zNre4..

^ rrl 114 ist ,"».: "ut	 -Ppvrtvli-;erstos

. n oca ! tz ;ILIQs . nck prin.io, S49urlf.10, 'errf.i e

'1 j fl' jÇ çinf34.1 z:- t i;:z011 12;li ç.'.	 Q1 (tini) dOrrnitódo, sq;41, coxinha,
fe	 rn,;1111:-.31-rjt.: g.";? ! To	 PriVRS.Nt.i	 I 40,110 nr e ÇCGÇãt,':

1C .l colficjif.) , ic	 pe:rnt:IL, UME área,
4:: Int ,	 rvy,.ân	 ir)fÁ.LkipQrarla	 2!Daien.,011tos

27A 11;i tj'11`..

•

- 1.4.1CnUrtfilWde	 1141?Ont)	 jónio aQ ;Rce$:,40 04 da Rue "A')

no prk .nlro, seglindo, ierc ,..:4ro e
r.'firnf;ntU,	 pid' Cl (UM) dourdtório, sala, cvni-lai

LI,,n ,1!1,e‘yo	 .!.iroa	 ;-e.14!1,)/:f-.! em are.í r.ri y$MvP de 40,00 i-r) , 	traçáo
p,erfs.lar,entio urr1V. âr.10

lrl ' r •:5,04 i t	 A	 'fr'I	 :.	 ei ro	 tW)flXf1i	 LOsapooni-fs
71e ;:'n 27.etit355

•

• ; le)	 cjurdo ,teirellf e
possuindç rY? (doi!» (t)TrnitárioS, ato, ce..4inha,

tranrIcito	 ál .Qa	 ein á!? ;_i prlYtIVN de 4 .7,31 n12 e .1-ai;;âo
e r,.v. 11.',;A:1.4 nr.!•eritC	 e.:4!rivIts rin criklicid) tie 5,t)713 rir, çeiterKlo tur± . t área
tolz.1 1	 5,?,4,1	 k fronra u	 ril	 Incotporuda 20.Ç.;
'q* i;'	 32,•i3fkri



..-----.
Folha n.° . i_Nti ____ do proc.\
N.' 	 j g  de 199,-

0 funciol_Llár

474'

L..

•

J:4
0(,) f.,i'tjth,11("M t '	 •	 ..,. . ormA •

_"t;	 F4 OVE	 ,Pg„j

E.

;'•••

• q'

5

Açtps	 .13 _9. _	 - lo•c?I 1 74d0s no rrirwia), segundo, terc,ro

Eiles1+.2	 vlo!ent r.'s.	 vntflLQ pr:ssuirE de, 01 (um) c! ,.IrrnitUrro, sais,
em ási,> ii prIVO\é g (.30	 m' o fração

te;t:trTtf."tc-.?	 5.0w.5 f, p,43t -çazoricid

iet. ;. de ,	 3.4,7 2̀í1.A r2	 f!;	 te! .1t)	 aos
..!	 •

14	 ••	 tiO	 stgunclu, n S.••••••:•,.:ir0 e
ik.;rrnit.45.1.5tiS,

 d t	
prilvCttt:a de 47,3(

.• n it 'e! ;3'",	 f.1.,91V3 W 14 , perfazend,.)	 Utn1

tet	 tor'k	 mr,arp.;.(7;etV..e,::

-

¥0: •45 -	 segurldo, lorrro e
a:nenut,: , 1, -, 5 , 1 , 11 d,.., 0 1 (:,,,e-y1) rig frnitó;V) , 	ce,7;inilat

'•?	 a d.,	 reFiiltando t•J 111	 pel,./MtívP de 40,00 rn2 iIrçá.4k)

t.lo 5,G,148	 pe-trã/eudo urrw éreá

totr!;	 (!()	 OI 1irici'yi.,„ormia

'7'7,410

4)	 1.1j - 1,:!en E nnirsdi"-E.St.	(":',f•Ef	 áç..d3so t( d4 Ru::,

41	 PC; prr!!-PMu.!, Ges')untlo, te.,14,eliu

cit3Lst	 pcssuirid.-.) Ç	 ri CFQ,	 ceziní-&s,

•Arz.: 	.'Ti! 	 a ; •• •• •', prtv bie de 40,00 nr3 e fzif,:f.1,...)

ce ,-rf, -;porii.lente 1-f5 I	 o difk-jo	 51.14.43 V, perfazendo on-u) álea
rir4 ri,W43	 írin,.ho , dea l	Itfeenu lncQrpoïádft goN naftv9eptey„

•z.1 27.4 /e5

,

	

iniio,};9 . tE	L3Â.	 _ ;eçaiit,•,,,fws	 pdíneiro, segundo, terGeirg e

:t:%.5-N1 t'Ja rrie nte, re'..;ttindo cl".? (ti01,9) dotnófies, Sair), cozinha,

	

árt,•9	 álEn•f, pdvehmi (Je 47,37 tr	 i r1414:;ao

Lm dc.. odi t li.'Á o	 ,97,..t•Zim, pznd	 um	 roa

tolk.	 5:3:A.1414 ort ,	 i.far,..i•a#,.,	 Infx.t-porRtio nós iYpwlenentos

tqi.:!-:.r.r!	 32,E1WS'ç) tii
•

-	 nO ryinieiro ., segundo, len.":•eiro

r,svimento5;;,	 po•;suintlo 01 (um) donnilódu,	 cuzl'n}la,

	

área	 tesul,u3nij()	 e.;:•"; priv pIlvg do 39,72 rit, e irrA:Ao

OU'O!!(1e1114:!	 44:0.5 r_, T TIk.e is tio p jificu ck 5.0c1..? 5 P •1 2 , pC11.02.01110 n,Irryi e 1C$1

	

tu! de 44,7:Zçi5	 jnmperatio Re, apri0.pmel".35.

erli,;H: t1 ,: 3 :ri ,224a

5



Folha n.'....11&1_____do proc.
N.' j2Lde 19I

O funcionário -,-	 ----.pRER Ii flA DO MUNiCiP/0 L)E OLADMA

•

•
•

!-Ingf;19. WIN;1 81$1,. 1/E 29 DE N .0yEreleir pg 193G9L-

••
Apfsrta!inn!....9A., meu,	 14. -.• locãliza ,ins no primeiro, segundo, tèreêfro e
quurto puif irnentus:, 	 afixei 'te.. possuindo 02 (dol$) dmLôdos, sain, C)57itlhá,

iáren	 •e.uil;indo em álea privf.1;fve, dr: 47,31 rt 2 e fieçrry.)
c.c., nr-,se rs;rd;Aitir.) fri5 40-W5	 (10 edifíc.in f.-i p 5 • 9743 m7 , ctellawid9uiwAma

tot	 d	 341:3	 frp4-0(3 ideel Io tenerii.3 incos .'porada aos nputeriontas

In!,

- to P.ali7ntios ne primeiro, 5. 0egunda, eTirr 4,)

(1 1 (um)	 sms,
. A:sea	 *.rvis:o fe ...wilwadi.-: em	 pitevtlIivf,)	 «400 n?	 fração

 :cr'r;	 do	 dUicle de'	 woáze„,.11,i0 vr. 1.1-1 áregi

:1 1 ,. ;.!;)	 rio I	 o	 hi corpt,red

f!(..11.W•2",,,	 2i.f.r5.1.15

gt	 1 1 •. frierrNràfril .W3c.	 Vrtr»	 ¡unto ao Bcoso 02 da Pua 'K)

localianios o Pfi g `0 .2ire, segundo; igiro
qu g iio	 ..tM90...f.',11‘,-aFyierilci, possuindo 01 (um) d9rnli1ódo, 	 eininr1a,

reskiiiarldn em	 rif. :1 wivstivar de 40,00 fie C fi'St:ão

!?:YX:(,41;.•	 noP .:. do . edifício de f;s „Cg.44:5,(1• 1 2 , pviha,ergiX) UIU

totO	 :r9fAr.:. ideai ; ..so teconni	 up,sdamentrps

nJI. .27.110, 5 ir.V.

3tr..,. _42 - localizados no Pfirneáro. 1.44.:•gundo,..te .,-c•eito e
quer!..e	 *c/Fvarneriim, p.surnti 02 (doi.,c)	 cr..reinha,
7[11 ,i;?iro	 (1.e.	 resultémito	 rii iei	 rivaVvR de 47,37 rve e fraçÃo

4.05	 do ediNi.-.¡o d. 571:?..n, perroapnrio
toi81 de ,5 -3,344 .,?.. g14 .	 irarià1)	 tOn.Cfi0 imirpladfi • 80s apsdr.lnicirdos

eiúl .in!±:, a '2,2,46730

- 10(.1!izwii.3s ile xlmeiro, segundo, If..-.eirn e
,n4ytri.P ni'r... pz .. illeq! ‘).s, 0 .	 ›Jani(' l itc. , 13cissu1i1i? UI ( 1.g11) c/ormil.cário, win, cozinha,

ba ritnrc• e ài • (;;Li de:'...r..,..1-v:ri•4.1. p•-::;..iliwide Cm 9 i e r..1 PWetiva de 39.72 M' c fui;:.É`io
Gut respf ' r•!.4..i-:^fliC Eg; Igii.0.41. 5 ::.....,! rio zk s dci f,d.fíLio iie 5,00g,!: r.,,f, perrezenclQ uíni.; área

kota'i i 	 214,7295 i\ ;iagja) !deli i . do le i i em) i 1y.,-,,, tp9rada 80.51 apritovrien(os

egiffiv ale ::, .';'7,2:4•e, ;.,'.. . 	 .

zr
J4 i43 - Ricallihs no rKirreirc, r,eguro, Xercewo k4

R--	
qN.,-) r.ivisRentos,.	 ,C[Áivarne:lie, re5 c;1 lindo 02 ((i05) (t)r.Tiit(iriQ5., '.;-)E4I, r.zrz,101,,

• kfrenfleirk y• t:: Áli,,-..a dot . 40;',,iii.r.,	 n co.s.,rf'..ifid‘; PH-1 ál'ea . r,invatK. 	 dv 47,37 in3 e frinâo .
.	 C;Ti-V3pPrá,5nke• as ticK; uoir g.siv. (id ed((idu de 5,074$ ITI'', pertezemio urn5 ;Arta

• to/F21 de t:,3,3443 crè,„- :44..5. fre,-.;ão ideai de lei reli() ii-ttx,rpoiada aos apnftarnentos

a 32 0J20 frg,	 .



•
PPLVEIT IJc.!A DO MtJM.I PfQ (J DIADEMA

Folha n.°	 21:2 do proc.

N.' 	 18  de 191} 
O funcionário

7

•

Pt ''Q	 nktA 1'4 1) #1 84, 1)1:.: 7.2 rv,',,vV.P./1".,.gQ	 j?Mi

o
•

• Li-

o

th,r,n-qm.,11v, trk:v!,,	 1

▪

	1:5 • I9caliz11 n 1:; ;•1(3pir1 fr,, rintindo, leR:rATO e
pos.<..t.iincio 01 é.,,í,:fi?) duninItári r , szN, co:c:fiha, •

r).f.:Inr,.!t...;fr.,	 fvea de:	

▪ 	

re5t.inele en1 árt:11 p f.'iVO,ÈVU de 40,00 m vfrtv,:ále
r.,‘•orte 4--çn n,-..kNI4 s, ;:v,3	 fv_41.m5 do .-'11".1"c:io	 pwlazencio	 me, i7.rea •
t0tn 1 	 4s,cme	 ia;:t1 f.v„! I prIcao ifir.wpcda aos ,nlaíl, Ei rri e f tws •

5 27,41 A5

;:;)	 • n. 2,.	 C:14;,?:te:',1"	 junt:,	 ::seetnso 04 ;1;-] Rum

R,. 4)	 •	 1.;,;:;)!iz;r:.•!,.-1,:zoo p o1o, •,i;eguni.P.'), terceiro e

í::JT:t 1rJeffe.)5,.	 , pev ;fz•ul ill it+ O(1..?rn)	 cr",1a,

	

áre ..? 1.1t- .a .4rv iy) e:e .i:I A .:.w ç .P. 1 cri ál c3 pilV3/4riCiV11 f,3k3 40,1;14) ;1-0	 fr21,--áçà

	

r;r5. i,T1Ji	 Ii	 dlicio cl ? 5.0k3	 pOrfpZerdo orn:? éun

tt	 ik 4vo, f.) .44 e	 !dval CJO IiTiiC íneorp:Oratia COS apzettli'ller/tos
a 27,4 !f55 riv2,

AP:3,.:',' v t •Ni' llYA ri'r., 1..'•'' '4;2, -,n f.: 44-	 eca!s,--1,-;(-r3 ni..2 p-fireíre, snoindo, tc=.,11n1 o
3', ,.., iCe J.05, ;1',,,,;,!..., ',',CIt's. 'e":. i nen ; J.... , pr,Y...:•,Juldo (32 eit?"f..%) ft rf rrIKÓrIOS, f.i,SNI,

TP301,1:-.1,••-.2 e ;•̀irt-'•?- dm 1....ki,liri-1.)., ICSolté4l e IQ en-, á t "t p r'iva'tNe de 47,37 m2 e iro0o
,01','rx.',i,,,ÍfId4.:, 	 25	 i,:l.;:!;;,.: :r; eCir toi ' n t; d	 i; fto ed:t r.') ----de 5,9743 rn*, perftv.end	 lifflo	 ti área

lolml ,:.1.= .	 .....,:?.,'34•4:5 0	 t....,r. fr.'e,;..ãi,.	 ii.Jekd cio teci .en,) ;r4 c,or /....e.tada	 guss	 npsrtomentos
4 ...80 rii. " 	. 	 .

loc:Jlizar. os n	 ttiQ	 osjurido,:•Wirettiro

QU211 ,.: 1 	 -à •1(-. 5:rA 0 i t/d0 0 1. (tinl; ¡JOS:11116110, SRIS, C(Itifili

r- área do	 te5.1.1t1(;h ‘111 r•Si r r. privn0-ol de 39,72 rt'P' e furn.5,,D

co l y (..,:yry1 ,2-..r ito rés 	 1,0(1111 ,15 "V I P ril l I cio d r..: 5 , t1Ç)?!?: 1V,	 ríçnd	 uflHàrog
de, 4,4 , 7';,:q5rri, Ain Itrr	 .i•neoft.,,olAr.hi aos opasrisr,Itántos

e tri	 i 712243

Aw.gt.rk! oenty.911ds,...5,4„.j4,,V_. p?..,44	 lo(,aOadDs c pprriciro, segpd ta, 1,crtefro

glopto p2v!inunto ,s, s'0..r..,*n í"...l ik,-ai fi en t e . possuindo O	 duk$) d9n-0,6dos, safe, c;.).,.;intn4,

kiunh l?i re e áre,	 Id0 CUT1 áre3 privmtb ,».1 de 47,37 ni ! 	 frnfAo

oora,spocidmik, 4	 rjiui is do C:dificio de	 m7, Nfl•cizerato wun árna
tc,1 ,:•, 1 de • 3 	 4i flt	 4,-; Çi,s, 5,	 k?ri e ri(	 r,c':-.4'2,.)1.,Ide aos, sparten't!,.,ifit•Ds

e ii	 n.
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Excelência que engenheiro Cassiano M. Veiga DesSa dê acompan.hamentoO

Folha n.'4L3:6	 do proc.
N.' 	 LLde 19j±
O funcionário

2âniara AiraC0ai afe ele atiro
SECRETARIA DAS COMISS6ES TEMPORiARIAS 

MORADIAS IRREGULARES EM ('.1REA DE PROTEÇ 'n AMBIEHTAL

São Paulo, 17 de novembro de 1997

Memo. CEE/HP. 11/97

Excelentíssima Vereadora, •

Ha qualidade de Presidenta da Comissão Especial de

Estudos sobre Moradias Irregulares em (/.1rea de Proteção Ambiental,

criada através do requerimento RPP EIR 1S/97, solicito a Vossa

abs trabalhos desta' Comissão.

'Certos	 de	 podermos	 contar	 com -s.ua	 colaboração,

manifestamos protestos de elevada estima e consideração.
•:A411.

Atenciosamente,

Ana Martins
Ver'edor

Exma. Sra. Aidalza Sposati	 .
DD. Presidente da Comissão de Política Urbana'y Metropolitan a e Meio

.	
•

Ambiente.	
,.. ,,.	 .	 .	 .

'
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Folha n: jj..?"  do proc.
• 13 de 19°I--

O funcionário	 Al2

7,•	 07)
amara . Atiticy leur ele .,Jdo-,y-attre

•

•

Parabenizo a Comissão que com
competência e propriedade, desenvolveu este trabalho de estudos das A.P.As.

Espero que tão logo seja entregue o
relatório final, essa Câmara Municipal tome o mais rápido possível ás devidas
providências tio sentido de resolver ou, pelo menos minimizar o sofrimento daquelas
famílias que habitam àquelas áreas, pois essas pessoas vivem em condições precárias

, rrendo com as enchentes, falta de saneamento básico, energia etc...

ESSa. Câmara Municipal tem o dever de
pressionar o Executivo no sentido de criar alternativas que resolvam ou minimizem o
sofrimento das famílias que habitam àquelas áreas.

Gostaria de salientar que estari sempre à
disposição, quando convocado, para contribuir com a solução desta problemática que
são as A.P.As.

Muito obrigado,

-
Ver. Luiz Paschoal

Ar-

tt15.14 4‘

çl/101/1W

CAD. 0522



CÂMARA MUNICIPAL DE S403P7A
Processo 	 z1"/ 7 

i
Inamer A. de zffRiiirà:

Papel para informaçao, rubric do como folha n2 	

REG. 101204
do processo n2 	  de 19 	 	 (al . . . ..... .

Ao DT-94,

Nos termos do "caput" do art. 275

do Regimento Interno desta Casa.

Em 29 de dezembro de 2000.

Secretário(a)

Reg. n0 jj 2,0 Cf

CÕD. 0233
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r. 2.PARTAMENTO
DE DOCUMENTAZÃO E INFORMAÇÃO

SEÇÃO 1 ECA DE ARQUIVO

Proc. ertO c!_

19/jan./2001

ãrnara AnicOaiale jdo At%

Folha Informaço	 n° 1183
Processo RPP 06-0018/1997 19/01/2001	 (A) 	

Una Angélica Maria Gumauskas
Documentalista - RF.100.927

Processo composto por 6 (seis) Volumes.

Vol. O de 0.001 até 0.349.
Vol. 1 de 0.350 até 0.572.
Vol. II de 0.573 até 0.732.
Vol. III de 0.733 até 0.929.
Vol. IV de 0.930 até 1.151.
Vol. V de 1.152 até 1.178.

Observação.:

VOL. 1

VOL. IV

Duas folhas n°410;
Às folhas de n° 513 e 514 são cópias fax.

Às folhas de n° 573 é cópia fax.

Cinco (05) folhas de n° 765;
Às folhas de n° 798 até 801 são cópias fax;
Às folhas de n° 813 e 814 são cópias fax.

Às folhas de n° 970 até 973 são cópias fax.
Às folhas de n° 984 é cópia fax;
Duas folhas de n°1.093;
Às folhas de n° 1.095 alá 1.099 são cópias fax;
Da folha de n°1.144 sarja para a de n°1.148.

VOL. V	 Duas folhas de n° 1.172.
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